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Sem mudanças, dívida pública, 
vai chegar a Cr$ 600 bilhões 

O presidente do Banco Cen-
tral, Carlos Brandão, ad-
mitiu ontem que a dívida 
pública interna deverá 
chegar a Cr$ 500 bilhões, no 
final do ano, com expansão 
de 40% sobre o saldo de de-
zembro de 1978 (Cr$ 357,85 
bilhões). Se isso ocorrer, o 
crescimento estimado da 
dívida pública vai superar os 
35% previstos para a inflação 
e a taxa de 30% para os meios 
de 'pagamento (moeda em 
poder do público, mais de-
pósitos a vista nos bancos 
comerciais e no Banco do 
Brasil). 

Brandão disse, como infor-
ma a Agência Estado, que, 
este ano, ainda será neces-
sária a colocação líquida de 
títulos do Tesouro — acima 
do volume exigido para o giro 
da dívida — para ajustar a 
execução da política mo-
netária. Mas a expansão 
será menor que a de 1978, 
quando atingiu 48,8%. 

A partir de 1981, conforme 
as diretrizes traçadas pelo 
ministro Mário Henrique 
Simonsen, do Planejamento, 
toda a dívida- pública será 
transferida do orçamento 
monetário para as contas da 
União. Com  a medida, o 
presidente do Banco Central 
voltou a afirmar que os tí-
tulos federais deixarão de 
pressionar o mercado e, em 
conseqüência, as taxas de 
iuros. 

DÉFICIT 
Os cálculos' de Brandão in-

dicam que' a incorporação 
dos encargos''da dívida pú-
blica e dos' subsídios para o 
trigo, açúcar, cobertura dos  

prejuízos dos estoques re-
guladores e da política de 
preços mínimos vão' repre-
sentar acréscimo de Cr$ 
40/50 bilhões nas despesas do 
Tesouro. Para evitar exces-
sivo déficit orçamentário, 
considerou suficiente a dis-
posição do ministro do 
Planejamento de cortar os in-
vestimentos públicos, até que 
a inflação caia para a casa 
dos 20%, acompanhada da 
decisão de não iniciar qual-
quer obra "com recursos a 
definir". 

Sem os recursos da colo-
cação líquida dos títulos da 
União, o orçamento mone-
tário vai contar em seu pas-
sivo (origem dos recursos)  

apenas com a disponibilidade 
própria do Banco Central e 
do Banco do Brasil, 'o patê° 
volume de depósitos a prktaz 
do Banco do. Brasil -- esta :9 
bilizado no saldo de Cr$ 1069 
bilhão recolhimento coai)) 
pulsório sobre turismo exterrb 
no e importações e, também:',.0 
os recursos da conta café. q 

Para Brandão, a traiisQ 
ferência da dívida pública le's 
dos subsídios para o' -.0r 0=E 
mento „da União só tend-eisl 
simplificar a execução 
controle'';do orçamento ma-'..) 
netário: 	partir de s'1:981.kks 
disse, "a dívida e os subsídios) 
deixarão de exercer afor.teb 
pressão atual sobre á' bakel 
monetária." 


